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LEI N ? 1.984

De 10 de abril de 199zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Crin o Muriiclpio tk:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBARio ti 1\ (),H1/\, / M I drsnirmbmdo do
MIII/idpio de' C.isimiro ri ,Ihu /I

() (;OVI\I(NAI)()H I)() "'S'I'A I () ()() IU() DEJANEIRO

(la~() sahe'l «11 \I A~,('llIhl j,11. pí 1.1 11V 1 cio 1!,~lldo do Hio d 'Janeiro
d xr 'Ia 'tll sal\( iono a s('~lIifllt Lei:

An. I!' Fira (fiado o Município ti ' Rio da,~O~Irns, com sede na
atual ViIa do mesmo nome, formado d terri I rio do I iSI ri I o ti ' Rio das
Ostras- desmernbrado do Município de Casimiro de Abr 'U.

Art. 2? - O território do Município de Rio das Ostras, constituído
de um único Distrito, é compreendido dentro dos seguintes limites:

a) Com o Município de Macaé:

Começa na Estrada Lavapês, no ponto em que alcança o diviso r de
águas dos Rios Macaé e São João, seguindo por este divisor até a sua nas-
cente principal do Rio Irnboassica, seguindo seu curso até a lagoa do mesmo
nome, continuando pela linha média das águas da lagoa até sua barra,
no. Oceano Atlântico.

b) Com o Oceano Atlântico:

Começa na barra da Lagoa de Irnboassica, no Oceano Atlântico, se-
gue pelo litoral até o ponto mais próximo da Polícia Rodoviária, na RJ-5.

c) Com o Município de Casimiro de Abreu:

Começa em um ponto no litoral, mais próximo da Polícia Rodoviá-
ria, na RJ-5, prossegue pela RJ-63 até encontrar a Estrada Municipal de
R()( ha Leão, prosseguindo por esta estrada até a Rodovia BR-lO 1, a qual
s 'gLle na direção de Rio Dourado, até a Fazenda União, no ponto onde
se iniria a Estrada Lavapés, a qual segue até o ponto onde convergem os
limites de Casirniro de Abreu, de Macaé e do Município ora criado.
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Art. 3. o - 11111ti 111zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAillI' I dll ESl:tdo do Rio de Ja-

neiro designarã a dnru m qu ,1111 dl~ltll I (I(I~ cs para Prefeito,

Vice-Prefeito e V 'r .ador s, :l~, 111111111111 1 ti I po .111 V Irado!' 'S eleitos.

Art. 4? - O núm .ro ti, V I "Iolt 11 1 plllllllll I I I ti 11r,! s 'r!l o

mínimo previsto no artigo 29, IV, :1, du (.011 IIIIII~ 1I di Hqlllh li"L

Art. 5? - A instalação do Muni pio ti 1I li I 11111111 pl! vi I1 1111

Lei Complementar n? 59, de 22 de fcvcr iro ti' (e)l)O,

Art. 6? - O Município de Rio das Ostras, 'nqU:l1l1O 11. 11111111 11 111111

legislação própria, reger-se-á pela do Município de usiruiru d AIIIIII.

obedecidas as disposições da Lei Complementar n? 59, d . 22 d 1 v I irll

de 1990.

Art. 7? - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi açao, r -vo-

gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1992.

LEONEL BRIZOLAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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